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Resumo:

Este artigo representa uma reflexão em torno da 
mesa-redonda organizada no âmbito da III Con-
ferência Internacional COMbART. Partindo de 
uma análise visual e de conteúdo dos trabalhos 
artísticos de três mulheres artistas, com uma 
trajetória de migração, procuramos aprofundar 
uma discussão assente em três pilares: arte, mi-
gração feminina e artivismo. O foco nestes três 
eixos analíticos, prende-se com o facto de ter-
mos como objetivo perspetivar alguns proces-
sos de reconstrução identitário-culturais, tendo 
como ponto de partida uma prática artística, no-
meadamente as artes visuais e a dança. Duran-
te muito tempo que as mulheres imigrantes têm 
sido vistas como meros agentes passivos, não 
sendo espectável que estas possuam interesse 
pelas mais diversas expressões artístico-cultu-
rais e, nesse sentido, este artigo assume-se co-
mo mais um contributo teórico e empírico que 
visa a desmistificação destes imaginários que 
tendem a caracterizar as mulheres imigrantes 
como uma face invisível das sociedades con-
temporâneas. Assim, pretendemos demonstrar 
o potencial transformador das produções cultu-
rais e artísticas de três mulheres, com uma tra-
jetória de migração, bem como evidenciar que as 
artes podem ser uma arma, isto é, um meio efi-
caz para transformar as sociedades contempo-
râneas.
Palavras-chave: migração feminina, artivismo, 
resistência, identidades, empoderamento. 

Abstract: 

This article represents a reflection around the 
round table organized in the scope of the III In-
ternational COMbART Conference. Starting 
from a visual and content analysis of the art-
works of three women artists, with an migrant 
trajectory, we seek to deepen a discussion 
based on three pillars: art, women's migration 
and artivism. The focus on these three analyt-
ical axes has to do with the fact that we aim to 
put into perspective some processes of iden-
tity-cultural reconstruction, having as a starting 
point an artistic practice, namely visual arts, 
and dance. For a long time, migrant women 
have been seen as mere passive agents, not 
being expected to have an interest for the most 
diverse artistic-cultural expressions and, in this 
sense, this article is a theoretical and empirical 
contribution that aims to demystify these ima-
ginaries that tend to characterize migrant wo-
men as an invisible face of contemporary 
societies. Thus, we intend to demonstrate the 
transformative potential of the cultural and 
artistic productions of three women with a mi-
gration background, as well as to show that the 
arts can be a weapon, i.e. an effective means 
to transform contemporary societies.
Keywords: female migration, artivism, resistan-
ce, identities, empowerment.
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58.)  Devido à complexidade de uma análise de um trabalho artístico, e devido às limitações do número de palavras para a realização 

deste artigo, considerámos apenas a análise de três dos cinco trabalhos apresentados na mesa-redonda. Adotámos como critério 

a seleção dos três primeiros trabalhos apresentados, bem como tivemos em consideração a temática do nosso projeto de 

investigação, uma vez que as três mulheres possuem uma trajetória de imigração, enquanto as restantes duas possuíam 

trabalhados demarcados por práticas artivistas. 

1.Segredos por desvendar: nota introdutória

Desde o início do milénio que o fenómeno da migração em Portugal tem vindo a sofrer evoluções 
e mudanças paulatinas, promovendo a (re)configuração das estruturas e matrizes sociais, geográ-
ficas e culturais do país. É neste caldo que encontrámos, como pedra de toque, a migração 
feminina. Contudo, estas mulheres migrantes e as suas reconstruções identitário-culturais perma-
necem invisíveis - nos campos académico, mediático e político - e elididas pela tendência para a 
neutralidade de género relativamente à reconstrução dos imaginários culturais dos migrantes. 

No âmago da III Conferência Internacional COMbART, que aconteceu entre os dias 30 e 31 de maio 
de 2022, na cidade do Porto, foi realizada uma mesa-redonda focada na discussão destes tópicos, 
ou seja, pretendeu-se demonstrar o potencial transformador das produções culturais e artísticas 
de três das cinco mulheres58.), com uma trajetória de migração, bem como patentear que as artes 
podem ser uma arma, isto é, um meio eficaz para transformar as sociedades contemporâneas. A 
arte, no contexto desta mesa, revelou-se como um veículo transformador, mas também enquanto 
meio de comunicação das perceções ampliadas sobre desafios vividos e enfrentados, relaciona-
dos com perspetivas de género, com os processos de reconfiguração identitários e com a criação 
de oportunidades, isto é, de novos lugares de fala. Nesta mesa-redonda, cada uma destas partici-
pantes se debruçou sobre temáticas como a inclusão social, estratégias para a produção artística 
e as suas trajetórias de migração e/ou artivistas. Assim, este artigo irá dividir-se em três momen-
tos fulcrais: o primeiro, referente a uma breve reflexão teórica em torno da abordagem académica 
a conceitos como o de migrações, género e arte; o segundo momento será referente a uma breve 
prospetiva acerca das possibilidades de estudo deste tema no futuro. Por fim, o último momento 
irá centrar-se na apresentação dos trabalhos e das práticas das mulheres artistas que participa-
ram na mesa-redonda, com o intuito de oferecer ao leitor uma visão sobre o fenómeno emergente 
do artivismo migrante na sociedade portuguesa. Mais, importa ainda fazer um apontamento acer-
ca da génese deste trabalho, no sentido em que pretendemos apresentar uma espécie de ensaio 
crítico decorrente da realização da mesa-redonda previamente mencionada, sendo que tivemos 
como suporte metodológico uma abordagem de caráter qualitativo que se debruçou numa análi-
se visual de algumas das obras artísticas citadas pelas mulheres durante a discussão durante a 
mesa-redonda. 

2. O risco de existir, sem ser vista. Migrações femininas, arte e resistência

Mahieu  et al. (2015) descrevem nas suas pesquisas a crescente importância que as mulheres têm 
tido nos estudos académicos sobre as migrações, enfatizando, assim, a utilização e a consagra-
ção académica e sociológica da dita feminização da migração. Contudo, importante é também 
referir que o conceito “feminização” não se refere apenas a um mero aumento quantitativo da pre-
sença das mulheres nos fenómenos migratórios, mas também a uma participação económica 
significativa, no âmbito dos fenómenos de migração internacionais. Mahieu et al. (2015) afirmam 
que durante as décadas de 1960 e 1970, a migração feminina para a Europa consistia, sobretudo, 
de mulheres que se juntavam aos seus maridos que estavam migrados por motivos relacionados 
com o mercado de trabalho. Porém, Kofman et al. (2000) enunciam que, nos tempos recentes, as 
mulheres migram cada vez mais de forma independente, ou seja, como trabalhadoras migrantes, 
como estudantes ou refugiadas. 
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Adentrando um pouco a nossa abordagem, se pensarmos na ligação existente entre os fenómenos 
migratórios e no seu cruzamento com questões de género e com as artes, vemos que esta reforça 
aquilo que Ravenstein defendia em 1885, ou seja, que as mulheres eram “mais migratórias” do que 
os homens, apesar de terem permanecido ausentes da maioria dos estudos sobre a migração (Lutz, 
2010, p.1647). A arte (Timmerman et al., 2015), na nossa perspetiva, passa a ser uma ferramenta 
que vem contestar o papel passivo das mulheres nos fenómenos migratórios, isto porque o uso de 
uma prática artística como modo de resistência à invisibilidade que lhes é conferida, veio promover 
uma maior consciencialização face às agendas de investigação social, colocando o holofote na mi-
gração feminina e nas suas experiências de integração social (Mahieu et al., 2009).  

Pegando nesta temática da invisibilidade das mulheres nas investigações internacionais sobre a 
migração, autores como Carling (2005) enunciam alguns problemas que nos parecem ainda 
pertinentes, enquanto elemento descritivo da realidade portuguesa social e académica. Carling 
(2005) refere que a primeira tentativa de correção do viés masculino nos estudos sobre a migração, 
consistia numa simples adição das mulheres, contudo, o principal problema residia no facto de as 
experiências migratórias das mulheres serem, em larga medida, substancialmente diferentes das 
dos homens. Na verdade, observámos que esse é um problema que ainda se impõe na atualida-
de, algo que pode ser corroborado – através da nossa pesquisa – no parco número de trabalhos 
de investigação, no campo das migrações de pendor qualitativo, que se debrucem sobre as expe-
riências reais das mulheres. Se nos centrarmos no caso de mulheres migrantes e artistas, os 
trabalhos são inexistentes. 

Com o advento do crescimento do número de migrantes qualificados, a atenção virou-se para as 
mulheres, sendo que tal acontecimento foi como uma espécie de prelúdio para o desenvolvimen-
to de uma perspetiva de género, em termos teóricos, face às investigações no campo das 
migrações. Porém, apesar do reconhecimento do papel central das questões de género no estu-
do sobre as migrações, as mesmas dificilmente penetram no núcleo das teorias da migração 
(Carling, 2005). É neste sentido que emolduramos o género como um fator determinante, até por-
que quando o mesmo é articulado com o fenómeno das migrações, acabamos por ter uma 
tipologia de migração que é dinâmica e recíproca, no sentido em que permite um aumento e um 
alargar de horizontes referentes a perspetivas acerca dos processos de construção simbólica dos 
lugares. De grosso modo, tornou-se possível cotejar que as questões do género não têm sido ri-
gorosamente investigadas em relação aos movimentos migratórios, mas também em relação às 
práticas artivistas, aspeto esse que iremos aprofundar posteriormente. 

Podemos referir que a migração pode ser vista como uma causa, bem como uma consequência 
de um fenómeno mais abrangente de empoderamento feminino (Gaye & Jha, 2011), isto é, as mu-
lheres – ou o género feminino – podem ser entendidas como um elemento regulador das suas 
próprias vidas afetivas, pelo facto de o ato de ter imigrado ter trazido consigo mudanças nas es-
truturas de poder. Fazendo uma adenda, podemos referir que no campo das artes e das práticas 
artísticas, esta questão parece-nos tanto ou mais relevante, isto porque as artes permitem, em cer-
tos graus de confiança, o alcance de posições autónomas de poder que, por sua vez, advém de um 
exercício independente de escolhas que incitaram a sua permanência como migrantes numa no-
va cidade. Para Chowdhory et al. (2022), a migração não pode ser vista como uma causa ou efeito 
singular de um processo de empoderamento feminino, pelo contrário, a mesma deve ser analisa-
da em função das alterações de posições sociais e económicas das mulheres migrantes. Esta 
visão vai ao encontro dos trabalhos de Boyd e Grieco (2003, p.2), sobre o facto de estes referenci-
arem que o género pode ser visto como um meio de organização da migração. Embrenhando-nos 
a nossa análise e reflexão, podemos aludir ao facto de o género – e as artes – não só regerem os 
resultados da migração nos países de origem e de acolhimento, mas também regularem as expe-
riências num contexto de pós-migração, ou seja, de inserção social, entrando aqui em jogo uma 
articulação com conceitos como o de liberdade, autonomia e escolha. 
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A arte, em relação ao género e à migração, pode também ser analisada sob uma perspetiva funci-
onal, nomeadamente enquanto um resultado de um choque de forças de interação. Apesar de as 
forças económicas terem um peso determinante junto das mulheres migrantes (Mahapatro, 2010), 
a insatisfação com a sociedade de acolhimento e de origem, a par do anseio por novas oportuni-
dades, fazem com que a arte e as práticas artísticas emerjam como um veículo de ação e de 
defesa. Portanto, o uso da arte por parte de mulheres migrantes tem como objetivo final o desa-
fio das estruturas sociais existentes que, por conseguinte, fazem com que estas mulheres, na 
maioria dos casos, fiquem atadas a restrições sociais associadas aos papéis e normas convenci-
onais em matéria de género, mas também em matéria de inserção social (Budgeon, 2015; 
Chowdhory et al., 2022). Paralelamente, as práticas artísticas, em relação às experiências de 
migração, conferem às mulheres uma oportunidade de reflexão, bem como enfatizam a ideia de 
que o empoderamento feminino se trata de um processo de longue- durée e não como um produ-
to de consumo rápido. Deste modo, a arte e o empoderamento relacionados com a migração 
feminina, referentes ao caso específico do debate criado em torno da mesa-redonda supramenci-
onada, prendem-se com um entendimento amplo das relações de poder e das capacidades de as 
mulheres migrantes fazerem escolhas. Dito por outras palavras, a arte e o empoderamento femi-
nino migrante pode ser tido como uma consequência de uma mudança social, no sentido em que 
deixaram de ser fatores económicos, políticos ou sociais que regem as experiências migratórias 
das mulheres. 

De acordo com Jeffery et al. (2019), a migração possui múltiplas causas e consequências, quer 
nos países de origem quer nos países de acolhimento e, deste ponto de vista, a problemática do 
género e das práticas artísticas é determinante para desvendar essas mesmas causas e con-
sequências. Contudo, os modos de desvendamento prendem-se com o papel do investigador e 
com as suas ferramentas, sendo que, nesse âmbito, os métodos dos cientistas sociais tendem a 
privilegias análises tradicionais, enquanto abordagens baseadas nos conteúdos e nas práticas ar-
tísticas destas mulheres migrantes poderiam, por seu turno, permitir um conhecimento mais 
aprofundado sobre experiências estéticas, emocionais, sensoriais e tácitas que não podem ser fa-
cilmente expressas em palavras (Eisner, 2008; Bagnoli, 2009). Concomitantemente, o uso de 
práticas artísticas como objeto e meio de investigação sobre o fenómeno da migração feminina, 
pode oferecer oportunidades para rever, reconstruir e adaptar fragmentos de memórias, de cultu-
ras e de identidades que estão, frequentemente dispersos. Assim, a arte em relação à migração 
feminina pode ser tida como um ato de descoberta que, por um lado, permite o desenvolvimento 
de laços afetivos, mas também incentiva o ato de se fazer sentir “presente” nas paisagens urba-
nas, ao conferir um ato de revelia face aos rótulos e estigmas socialmente impostos (Jeffery et al., 
2019). 

3. A arte que é casa. O artivismo que é vivência.

O conceito de artivismo expresso neste artigo e concernente à discussão que pautou a mesa-re-
donda aqui em análise, prende-se, sobretudo, a um lastro de experiências imigratórias. Os 
migrantes de modo geral, e as mulheres migrantes em específico, podem ser vistas como corpos 
que se encontram presos entre um limbo, ou seja, nem “aqui” nem “ali” (Siegenthaler & Bublatzky, 
2021). A arte e as práticas artísticas tornam-se, assim, em canais acessíveis, através dos quais as 
mulheres migrantes podem criar e/ou encontrar uma sensação de comunidade e, a par disso, o 
artivismo pode ser entendido como um meio para aumentar a visibilidade e para aumentar a cons-
ciência face a determinadas situações, tais como as dificuldades sentidas pelas mulheres 
migrantes em termos de inserção social. Paralelamente, o artivismo de mulheres migrantes pode 
(e deve) ser tido como um objeto e como um discurso político, algo que se deve ao facto de con-
trair ativamente o conceito de invisibilidade. 
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No contexto da mesa-redonda aqui em análise, o artivismo assumiu um potencial transformador, 
visto que as representações artísticas das mulheres intervenientes forneceram um canal de reco-
nhecimento de experiências, bem como permitiram o surgimento de modos de ação socialmente 
significativos. Damery e Mescoli (2019) enunciam que um vasto conjunto de trabalhos de literatu-
ra no campo dos estudos culturais, da sociologia e da antropologia, investigam o papel da arte 
como um instrumento de pertença ou de expressão político-social individual, e, nesse interstício, 
os mesmos autores referem que essas investigações deveriam recair em análises e concetualiza-
ções sobre formas de expressão artísticas coletivas, ou seja, artivistas. É indubitável que as artes, 
na sua génese, tornam possíveis certos tipos de expressão política e social, junto de grupos soci-
ais desfavorecidos que, outras práticas não permitem (Martiniello & Lafleur, 2008). A par disso, as 
práticas artísticas e as tipologias de artivismo referidas pelas mulheres participantes na mesa-re-
donda, também ofereceram um vislumbre teórico face à existência de outros caminhos, para 
outros tipos de modos de pertença menos visíveis ou aclamados política e socialmente, sendo os 
mesmos de foro pessoal e vivencial, até porque as circunstâncias da migração são suscetíveis de 
terem um impacto profundo na forma como a arte se enquadra na experiência das mulheres 
migrantes (Baily & Collyer, 2006). Aquilo que pretendemos reforçar é que a arte – e o artivismo – 
podem ter diferentes e múltiplos significados e impactos na vida dos migrantes, algo que também 
depende dos motivos que subjazeram a migração e os objetivos a cumprir no país de acolhimento. 

Pensando nas trajetórias e nas práticas artísticas e artivistas das mulheres que compuseram a 
mesa-redonda, aqui em retrospetiva, tornou-se impreterível abordar o conceito de arte pública (Ze-
bracki, 2020). Este conceito pode ser empregue para retratar uma prática artística de caráter 
permanente ou temporário, bem como é empregue para descrever a livre experimentação e o tra-
balho artístico acessível e não institucionalizado. Nesse sentido, Zebracki (2020) também avança 
com o conceito de artivismo público que, nada mais é, do que o cruzamento entre o conceito de 
arte pública e de ativismo. O autor interpreta esta definição de um modo que nos parece conveni-
ente para, na secção seguinte, retratarmos e apresentarmos as práticas e os trabalhos das 
mulheres artistas e artivistas alvo de análise, ou seja, o autor enuncia que as práticas artísticas ar-
tivistas públicas se dirigem, diretamente, a tópicos como a marginalização social, através de uma 
promoção galvânica de um pensamento crítico acerca da promoção da inclusão social. 

Na vereda de Danko (2018), o artivismo público emergiu em força como uma resposta à crise finan-
ceira global de 2007/2008. O conceito cimentou-se enquanto expressão guarda-chuva, passando 
a ser usado para descrever práticas artísticas bottom-up anti-globalistas e anti-capitalistas. Outros 
autores, como Mekdjian (2018) referem que o artivismo pode ser entendido como um processo 
crítico que visa desestabilizar as interações e as práticas urbanas quotidianas, através da criação 
de diversas tipologias de comunicação visuais, cujo último objetivo é o de promover uma mudan-
ça social. Deste modo, podemos consignar que as práticas artivistas das mulheres, são, de facto,, 
uma materialização de um artivismo público, de natureza antagónica, pois promovem o envolvi-
mento de múltiplos e diferenciados meios de comunicação artísticos e visuais, bem como modos 
de pensamento e práticas subversivas que desafiam o statusquo, e os poderes de decisão das mu-
lheres artistas, mais concretamente das mulheres artistas migrantes (Mouffe, 2007). Logo, o 
artivismo destas mulheres artistas pode ser, em certa medida, comparado com a noção de esté-
tica relacional, defendida por Bourriaud (2002), isto porque estas mesmas práticas e conteúdos 
partem (e dependem) de colaborações entre diversos agentes sociais, institucionais e demais fa-
cilitadores sociais. 

Existe, igualmente, em todos os trabalhos artísticos destas mulheres uma forte componente visu-
al. Na verdade, a visualidade é, sem dúvida, uma tática da arte como meio de resistência e de 
subversão, dado que as políticas visuais ocupam o primeiro plano, captando a atenção dos públi-
cos e, por conseguinte, originam outras narrativas politizadas, neste caso específico – aqui 
analisado – sobre tópicos como a diferença social e como a exclusão social. Portanto, estas for-
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59.) Disponível para consulta aqui: https://www.facebook.com/feirapapelera/  
60.) Mais informações em: http://amandacopstein.blogspot.com/p/about.html 

mas de artivismo público tentam desafiar as práticas sociais vigentes e as estruturas de poder, 
como iremos ver. A visualidade destas práticas desbloqueia, na nossa visão, a potencialidade de 
se entender a arte como uma política de ativismo (Kester, 1998). Na secção seguinte, procurare-
mos oferecer ao leitor uma materialização destas asserções, tendo como ponto de partida o 
trabalho artístico e artivístico das mulheres que participaram na mesa-redonda, isto é, iremos apre-
sentar alguns dos seus trabalhos, ao passo que iremos estabelecer uma relação com os conceitos 
até aqui mencionados, sendo que o nosso intuito é o de demonstrar que a criatividade e os pro-
cessos de criação artísticos são, simultaneamente, pessoais e sociais, internos e relacionais, 
podendo os mesmos serem observados como um produto de uma capacidade alargada de um in-
divíduo responder a narrativas sociais, económicas, políticas e culturais emergentes (Wilding & 
Winarnita, 2022). 

4. Sobre tornar o silêncio em arte. Os segredos desvendados

Comecemos a desvendar segredos.O primeiro será o de Amanda Copstein, uma artista visual que 
vive entre o Brasil e Portugal, cujos trabalhos artísticos assentam num processo de pensamento 
dos quotidianos, através de pesquisas de natureza poética, nas quais o silêncio se assume como 
pedra de toque. Trata-se de uma artista multidisciplinar que navega pelas práticas do desenho, da 
fotografia, do texto e do vídeo, utilizadas para desenvolver uma identidade, materiais gráficos e 
conteúdos para os meios de comunicação. No seu percurso profissional, já colaborou com revis-
tas como a Rolling Stone Brasil, a Noize, a Void e o jornal Zero Hora. No âmago do seu percurso 
artístico, é de destacar a criação, em 2015, da Feira Papelera59.), em Porto Alegre, no Brasil e o pro-
jeto Nada Pouco Quase Muito, um selo de publicações independente60.). 

Na sua apresentação e reflexão sobre o papel da arte na sua vida e na sua experiência enquanto 
mulher migrante, Amanda apresentou diversos projetos que tem desenvolvido, tendo havido um 
especial enfoque nas questões do design gráfico, contudo, para efeitos deste artigo, decidimos 
que seria relevante nos focarmos no projeto intitulado Narrativa do Real Imaginário (ver Figuras 
1). Neste projeto, a artista enfatiza a ideia de que aquilo que vemos não é unicamente um produ-
to da nossa visão, mas antes o resultado de vários dados que são arquivados na nossa mente e 
nas nossas memórias. 
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Este trabalho artístico de Amanda vai ao encontro do que nos refere Derrida (1981), sobre o facto 
de arte, na nossa ótica, possuir a capacidade de mimetizar as experiências vividas, sendo que es-
ta noção do real que é imaginado se articula com a noção de veracidade, uma vez que o 
conhecimento “real” pode ser deslocado, dando origem a representações que demarcam um es-
quecimento social. Para Derrida, nas asseverações de Cabot (2016), o perigo de uma leitura desta 
índole reside no facto de haver vários agentes sociais e vozes que, ao serem representadas e ima-
ginadas pelo outro, se tornam em fantasmas, na medida em que as mesmas passam a serem 
vistas como simples aparições de experiências vividas. Na verdade, estas conceções vão ao en-
contro da problemática da invisibilidade das mulheres migrantes nos estudos académicos sobre 
as migrações, como vimos, mas também se relacionam com a invisibilidade da mulher migrante 
artista no âmago das sociedades contemporâneas, dado que estas são frequentemente olvidadas 
dos discursos sociais e mediáticos. 

Com efeito, este trabalho de Amanda articula-se com a noção de violência epistémica, e inclusiva-
mente com os modos de representação das mulheres, de objetos e de referências quotidianas, no 
sentido em que representam – artisticamente – práticas de conhecimento que são silenciadas e 
que são marcadas por vários tipos de ausência. A par disso, este trabalho também incita ao ques-
tionamento e a adoção de um olhar que vai além das formas tradicionais de representação dos 
indivíduos, dos espaços e dos comportamentos (Cabot, 2016). A par disso, para Douglas (2005), 
algumas práticas de conhecimento, tais como a arte, tornam possíveis modos de criação de sen-
tido do mundo. 

As mesmas ilações podem ser transpostas para os trabalhos artísticos de Carla Cruz, no sentido 
em que a arte e o artivismo passam a serem producentes de esferas públicas de ação mais am-
plas, nas quais são retratadas experiências femininas de descontextualização no campo da 
migração. Assim, no percurso e nos trabalhos de ambas as artistas, identificamos vestígios de vo-
zes que desafiam o conhecimento institucionalizado, bem como originam tendências 
simplificadoras de conhecimentos vividos e de representações sociais, algo que vai ao encontro 

Figura 1 Narrativa do Real Imaginário, de Amanda Copstein

Fonte: http://amandacopstein.blogspot.com/p/narrativa-do-real-imaginario.html 
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61.)  Um espaço de intervenção cultural multidisciplinar. O mesmo possui uma ligação com a associação Saco Azul, uma associação 

cultural, fundada em 2002, com o intuito de fomentar a programação artística portuense. Mais informações em: https://

www.maushabitos.com/o-maus/ 
62.) Projeto artístico assente no ato de recuperar o dinheiro perdido e encontrado no chão. Trata-se de um projeto que vive entre 

Londres e Paris. Mais informações em: http://carlacruz.net/2019/project/finding-money-diary-2?lang=pt#/0 
63.)Disponível para consulta aqui: https://amigosdoanjo.wordpress.com/ 
64.) Disponível para consulta aqui: http://carlacruz.net/2011/collective/collective-two?lang=pt#/0 
65.) Disponível para consulta aqui: http://carlacruz.net/2000/collective/caldeira-213?lang=pt#/0 
66.)Mais informações em: http://carlacruz.net/biography 

dos contributos de Gramsci (1992), quando o autor menciona a importância da simplificação dos 
trabalhos políticos, enfatizando a importância da repetição de mensagens (visuais) em múltiplas 
esferas, com o intuito de mudas a consciência individual e coletiva, face ao dito esquecimento, 
acrescentámos nós. 

Sobre Carla Cruz, podemos referir que a mesma é artista, investigadora e professora universitária 
e que possui uma vasta experiência de migração. Carla trabalhou como investigadora em Londres, 
teve uma breve experiência enquanto gestora de uma galeria de arte urbana nos Países Baixos, re-
alizou vários trabalhos artísticos em centros comunitários e em galerias internacionais, bem como 
em espaços de renome nacionais, tais como o Maus Hábitos61.), por exemplo. Ela é responsável 
pelo desenvolvimento do projeto Finding Money62.) (com António Contador) desde 2007, coordena a As-
sociação de Amigos da Praça do Anjo63.), junto com Ângelo Ferreira de Sousa e, além disso foi uma 
das fundadoras do coletivo feminista de intervenção artística ZOiNA64.) (1999-2004).Também fez 
parte do projeto Caldeira 201365.) (1999-2002) e entre 2005 e 2013 foi coordenadora do projeto re-
ferente a exposições artísticas feminista intitulado All My Independent Wo/men66.). Na sua 
intervenção durante a mesa-redonda, Carla focou-se numa discussão em torno da identidade eu-
ropeia, ou seja, sobre o que significa ser europeu na atualidade, projeto artístico esse que foi 
realizado em 2006, durante uma residência artística que realizou na Finlândia (ver Figura 2). Ape-
sar de ser um projeto que já conta com 16 anos, os questionamentos levantados na época ainda 
se assumem válidos na atualidade, especialmente num contexto de aumento exponencial dos mo-
vimentos migratórios. 

Este trabalho de Carla articula-se com os 
ideais de Mouffe (1993), no sentido em 
que o autor referia que as sociedades 
contemporâneas estavam a vivenciar 
um processo de redefinição das suas 
identidades, acabando por estar em cau-
sa a queda da divisão entre o “nós” e 
“eles”. A Figura 2 retrata uma escultura 
que lembra uma placa de loja iluminada, 
que, nas palavras da artista “não se liga 
permanentemente, retratando o meu 
sentimento de uma União Europeia fa-
lhada, que abandona as pessoas em 
necessidade, como uma ameaça à pros-
peridade interna e à paz” (Cruz, 2019, 
p.66). 

Figura 2: Projeto artístico "Europa", de Carla Cruz em 2006

Fonte: http://carlacruz.net/2005/project/europa#/0 
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Este trabalho artístico de Carla possui uma forte componente artivista, podendo o mesmo ser en-
carado como uma forma de artivismo público (Zebracki, 2020), isto porque retrata as várias formas 
de othering [alteridade] em relação às identidades europeias que, por sua vez, se baseiam no po-
der normativo da securitização da Europa. Por um lado, esta instalação retrata a representação do 
outro migrante como uma espécie de ameaça existencial à identidade europeia. Além disso, fo-
cando-nos no caráter artivista da peça em questão, podemos enunciar que a mesma visa contrariar 
a representação do outro migrante como inferior, sendo que aqui o género passa a assumir um pa-
pel de relevo (Diez, 2005), pois permite o questionamento entre o outro como exótico e o outro 
como uma ameaça ao self. Paralelamente, este trabalho artístico também nos fez questionar as 
representações do outro como diferente, isto é, o que significa ser diferente num contexto de uma 
identidade europeia? O que significa ser diferente, no campo das migrações internacionais? Des-
te modo, estes questionamentos vão ao encontro do que nos afirma Carla Cruz (2019), pois 
permitem compreender a identidade europeia como um local que é construído, e que é alvo de di-
versos modos de subjetificação e que promove a construção de alteridades. Em suma, trata-se de 
um trabalho artístico que pretende realçar a diferença, principalmente em relação às mulheres 
migrantes, partindo de uma trajetória pessoal, mas que também pretende mudar e desafiar as pers-
petivas tradicionais e institucionais, afetas aos significados de se ser europeu ou europeia na 
atualidade. 

Também importante é fazer um breve apontamento em relação ao projeto “EuropeanDream” [So-
nho Europeu] (ver Figura 3) de Carla Cruz, de 2006, que veio no seguimento de “Europa”. É de notar 
que esta obra foi criada apenas um ano após a queda do Muro de Melilla, uma barreira física que 
tinha sido construída para controlar a migração de Marrocos para Espanha. Neste projeto, a artis-
ta faz uma transposição do ideal do “Sonho Americano” para o “Sonho Europeu”, relacionando-o, 
diretamente, com a crise migratória que se vivia na época. A peça do Sonho Europeu era, na sua 
essência, um tapete marroquino alterado, que escondia o texto EUROPEAN DREAM. Tratava-se de 
uma peça sonora que incluía um áudio gravado de um ferryboat que cruzava Algeciras e Tânger, 
misturado com amostras de estações de rádio europeias (Cruz, 2019). 

Figura 3: Sonho Europeu, de Carla Cruz, em 2006

Fonte: Cruz (2019, p.69).
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67.) Disponível para consulta aqui: https://www.instagram.com/circolachimba/?hl=pt 

Esta obra, bem como a anterior, vêm trazer para o debate a noção de lugar enquanto local, alvo de 
modos de apropriações e de vivências, mas também o lugar enquanto prática artivista (Guerra, 
2021), no sentido em que o mesmo passa a ser visto como uma corporalizaçãode significados 
emocionais, tal como acontecia com a obra de Amanda Copstein. Com efeito, esta obra de Carla, 
retrata uma relação entre o lugar, a identidade social e a identidade individual, algo que se materi-
aliza no uso do som e da imagem e que, de certo modo, enfatiza o limbo que marca o contexto 
migratório, o tal ato de viver entre “lá” e “cá”, logo, não é de espantar que alguns autores como Ryan 
(2008) tenham-se dedicado ao estudo do papel desempenhado pelas emoções na formação de 
identidades, durante um processo migratório, relatando, assim, experiências de lugar, sentimentos 
de pertença e relações transnacionais que, em última instância, contribuem para o questionamen-
to da tal identidade europeia que referíamos e que foi trabalhada por Carla.

Durante o nosso processo de análise do trabalho de ambas as artistas, o conceito de interseccio-
nalidade começou a afigurar-se de forma veemente. No entendimento de Nash (2008), este 
conceito relaciona-se com uma ideia de que a subjetividade de um indivíduo ou de um grupo so-
cial, é constituída por vários elementos, tais como o género, sexualidade, a classe social e a etnia 
que, por sua vez, se reforçam mutuamente. Tal definição permite-nos aprofundar a questão das 
identidades, especialmente quando retratadas de um ponto de vista artístico, porque o próprio con-
ceito de interseccionalidade permite considerar, num nível macro, estruturas hierárquicas 
entrelaçadas, símbolo de opressões face a modos de existência individuais. Assim, emergem as 
políticas de localização que, no nosso entendimento, podem ser aplicadas ao caso das práticas 
artísticas, mas também ao artivismo público (Zebracki, 2020). O conceito de política de localiza-
ção foi cunhado por AdrienneRich, tendo o mesmo sido utilizado para analisar os limites do 
feminino e os efeitos do racismo ou da xenofobia junto de movimentos sociais femininos nos Es-
tados Unidos da América (Kaplan, 1994). Esse conceito baseia-se numa lente teórica que pode ser 
utilizada junto de processos de incorporação desses rótulos, dentro de estruturas de poder. Quan-
do aplicado à arte e ao artivismo, o mesmo pode ser visto como uma forma de abordar a noção 
de local, como algo abstrato e metafórico, tal como acontece em ambos os trabalhos artísticos 
em análise. Por oposição, e focando-nos aqui na questão das identidades, Anthias (2002) sugere 
que o conceito de localização, quando cruzado com as identidades, possui um valor limitado e, 
nesse sentido, a autora fornece uma noção alternativa. Então, partindo dessa perspetiva, podemos 
enunciar que quer nos trabalhos de Amanda quer nos trabalhos de Carla, podemos encontrar um 
posicionamento artístico e artivistatranslocacional (Anthias, 2008), o qual aponta para a importân-
cia das narrativas nas quais o próprio sentido de posicionamento na sociedade é individualmente 
enunciado. A arte, aqui, é mais uma forma de posicionamento social destas mulheres migrantes. 

Além destas duas artistas visuais, contámos ainda com a presença e participação de Bárbara He-
via, uma artista freelance circense e bailarina contemporânea, oriunda do Chile e que, de momento, 
reside em Portugal. Nesta intervenção foi-nos introduzida outra prática artística, nomeadamente 
a dança, sendo que Bárbara nos referia a importância de utilizar o corpo como um meio de cone-
xão com o ambiente, mas também com o outro. Assim, na sua apresentação, Bárbara relatou a 
sua experiência enquanto membro integrante do circo social La Chimba67.), no Chile, bem como 
enfatizou os processos de autogestão artísticos, a partir da sua perspetiva como mulher migrante. 
Numa reflexão pós-Conferência, Bárbara escreveu o seguinte:

É fundamental continuarmos a nos empoderar como mulheres artistas, estou conven-
cida de que as artes em qualquer parte do mundo podem ser usadas como um 
instrumento de transformação social (Bárbara Hevia, Instagram, tradução nossa, 2022, 
n/p)
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68.) Disponível para consulta aqui: https://ekuncircosocial.pt/ 
69.) Disponível para consulta aqui: https://www.facebook.com/coletivometafisico 

Atualmente, em Portugal, Bárbara também faz parte de outros projetos artísticos, com um caráter 
ativista e de intervenção social, nomeadamente o Ekun Circo Social68.) e do Coletivo Metafísico69.). 
Então, no caso específico de Bárbara, e pensando nas questões de autogestão do corpo enquan-
to mulher artista, ativista e migrante, tornou-se imprescindível fazer uma ligação com os 
contributos de Shapiro (2016), isto porque a autora refere algo que, no nosso entendimento, se ar-
ticula com o discurso e com a prática de Bárbara: devemos ter cuidado para não diminuir a 
importância da diferença. O uso do corpo enquanto prática ativista, por parte de Bárbara, remete-
nos para a ideia de reconhecer e valorizar os universos múltiplos de experiências, de culturas e de 
tradições, bem como existe uma necessidade de ligar a mulher à natureza e à terra. Talvez por is-
so Bárbara tenha feito um apontamento interessante em relação à sua prática artística, ou seja, de 
que ela, enquanto mulher, artista e migrante, tanto pode ser a base para elevar alguém, como po-
de ser ela a elevada por outrem, enfatizando, assim, os processos relacionais de interdependência, 
isto é, a articulação de pontos comuns, mas também de diferenças (ver Figura 4). Nesse sentido, 
Shapiro (2016) também enuncia que são os pontos comuns que oferecem novas formas e emer-
gentes modalidades de valorização de outros organismos biológicos – outros corpos -, emocionais 
e expressivos que, na sua essência, fazem com que o mundo seja mais humano. Deste modo, po-
demos enquadrar a prática ativista de Bárbara como um ato de reflexão e introspeção face à vida 
mundana que, por sua vez, tem como ponto de partida o seu corpo. O corpo em relação a si mes-
ma (como empoderamento), o corpo em relação ao outro e o corpo em relação ao meio. 

Em suma, o artivismo de Bárbara pode 
ser igualmente perspetivado como 
uma espécie de pedagogia de possibi-
lidades (Shapiro, 2016), no sentido em 
que o seu corpo procura um campo de 
ações possíveis, enaltecendo, assim, o 
propósito da dança como uma prática 
de intervenção social, isto é, uma bus-
ca de sentidos. Concomitantemente, 
também podemos referir que ao criar a 
coreografia, Bárbara está, também ela, 
a ser alvo de um processo de criação e, 
desse modo, a dança passa a ser tida 
como um texto que é escrito pelo cor-
po e que, na verdade, transpõe e 
transcreve a forma como ela vive e dá 
sentido ao mundo. Um exemplo acaba-
do disso é o uso das pinturas corporais 
como um texto de apoio à performan-
ce do seu corpo. Estas linguagens 
corporais e não corporais, traduzem-

Figura 4: Performance "Silvestre" de Bárbara Hevia, no Kabaret de 

circo, organizado pelo Ekun Circo Social e pelo Coletivo Metafísico, 

em 2022

Fonte: Foto de Teresa Santos. https://www.instagram.com/p/

CdUDjWFsdFr/ 
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se em processos de reconhecimento, mas também em atos de transcendência das limitações do 
seu corpo, no âmbito da sociedade de acolhimento, mas também na sociedade de origem. Este 
reconhecimento e transcendência dão lugar, por oposição, a novos sentidos de ser (Shapiro & Sha-
piro, 2002), isto é, a novas formas de artivismo. 

5. Da experiência à resistência

Com a elaboração deste artigo foi possível obter um vislumbre sobre as potencialidades de investigar 
as relações entre arte, mulheres migrantes, atos de resistência e artivismo na contemporaneidade por-
tuguesa, a partir de três elementos essenciais: as experiências quotidianas, a arte visual e as 
identidades e o corpo como locus de empoderamento. Na verdade, este debate insere-se num escopo 
de discussões mais amplas, centradas no valor estético e social da arte. Ao contrário do que alguns 
autores argumentam (Jiang  et al., 2020), na análise das práticas artísticas destas mulheres com uma 
trajetória de migração, podemos realçar a importância da criatividade estética e do artivismo como 
sendo fruto de uma experiência vivencial e corpórea, ou seja, tornou-se possível vislumbrar a prepon-
derância do poder político da arte, especialmente em termos de produção e defesa de uma mudança 
social, que se foca sobretudo na contestação da invisibilidade das mulheres migrantes na sociedade 
contemporânea portuguesa.

Na senda de David e McCaughan (2006), afirmamos que as práticas artísticas de Amanda, Carla 
e Bárbara denotam o poder da arte – artes visuais e dança -, uma vez que as mesmas podem ser 
entendidas como vozes de uma dissidência social, política, económica e cultural que, por sua vez, 
têm como núcleo revolucionário a memória, as experiências e modos de ação. Assim, nestas prá-
ticas artísticas, identificámos alguns dos diversos fatores que contribuem para o papel interventivo 
da arte, isto é, que fazem da arte uma forma de resistência, ampla e historicamente utilizada por 
comunidades e/ou indivíduos marginalizados e obliterados dos discursos sociais politizados. Além 
de estes produtos artísticos traduzirem formas de expressão, os mesmos enfatizam o caráter re-
flexivo da arte, pois permitem a expressão de emoções e experiências quotidianas (Adam, 2000). 

Mais, podemos ainda asseverar que estas práticas artísticas aqui apresentadas e analisadas, con-
tribuem para o desenlace da dicotomia científica da arte ativista versus arte política, no sentido 
em que realçam a relevância atual da arte como contexto político, algo tanto mais evidente no âma-
go dos movimentos migratórios recentes, isto é, os processos emergentes da feminização das 
migrações (Schwarzman, 1993). Então, a arte como contexto político, no contexto deste artigo, re-
fere-se ao facto de a arte ser compreendida como um processo social abrangente, que implica, 
por seu turno, um sentido de agência relativo à capacidade destas artistas migrantes de participa-
rem, direta e ativamente, em processos de mudança social estruturais. 
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